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Resumo 

Introdução

Tradicionalmente, a sustentabilidade têm suas raízes 
associadas a duas disciplinas chaves: ecologia e eco-
nomia (Veiga, 2010). Contudo, outras vertentes vêm 
conquistando maior destaque, tais como as de cunho 
social e gerencial. A consideração da sustentabili-
dade dentro de sua perspectiva multidisciplinar vem 
a agregar esforços no sentido de conferir-lhe uma 
interpretação holística no contexto das empresas, 
inclusive àquelas ligadas à agropecuária. Os objetivos 
individuais de maximização de lucros pelos empresá-
rios, rurais ou não, defendidos pela teoria econômica 
neoclássica, tem se tornado cada vez menos capazes 
de dar as respostas que a sociedade necessita. Nem 
tampouco cabe a visão estritamente conservacionis-
ta dos ambientalistas. Portanto, é da necessidade de 
assegurar o crescimento econômico e o desenvolvi-
mento social, e, concomitantemente, garantir o bom 
uso dos recursos naturais com redução do impacto 
ambiental do setor agropecuário que surge o concei-
to de desenvolvimento sustentável.

As definições de sustentabilidade são amplas e 
variadas. Daniel et al. (2001, p. 456) definem, 
baseados numa série de autores, “o desenvol-
vimento sustentável como sendo o promotor da 
sustentabilidade, cujos conceitos estão envolvidos 
por relações sociais, econômicas e ambientais”. 
Ferreira (2008, p. 35) aprofunda essa definição 
afirmando que “o desenvolvimento sustentável 
consiste em obter, de forma equânime e simultâ-
nea, a eficiência econômica com equilíbrio social 
e a preservação da natureza, do meio ambiente e 
do patrimônio cultural”. Outros autores incluem 
várias outras dimensões à sustentabilidade, como 
por exemplo, Sachs (1993, apud Ferreira, 2008), 
que considera ainda a dimensão territorial, além da 
social, econômica, ambiental e cultural.

No Brasil, vários trabalhos abordam a sustenta-
bilidade no setor agropecuário, especialmente na 
agricultura (Melo 1999; Andrade et al. 2009) e na 
pecuária leiteira (Carvalho et al. 2013; Trindade e 
Silva 2015). No entanto, trabalhos específicos para 
propriedades de pecuária de corte no Brasil são 
raros (Sorio 2008; Specht et al. 2012).
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Com o objetivo de preencher essa lacuna, e bus-
cando incorporar esse novo contexto da susten-
tabilidade, mais abrangente, mais multidisciplinar 
e, portanto, mais complexo, propôs-se o presente 
trabalho. O objetivo foi identificar e selecionar indi-
cadores que avaliem a sustentabilidade da pecuária 
de corte e, a partir deles, criar um índice de sus-
tentabilidade global (ISG) que agregue, simultanea-
mente, as dimensões gerencial, econômica, social 
e ambiental/produtiva. O índice de sustentabilidade 
é um valor numérico, dentro de um intervalo pré- 
definido, que pretende representar a realidade de 
sistemas de produção quanto à sua sustentabilida-
de e sustentação no longo prazo. Ele serve como 
uma informação para a tomada de decisão ou para 
previsão (Siche et al. 2007).

Este trabalho foi desenvolvido na Área de Pro-
teção Ambiental do Córrego Ceroula (APA do 
Ceroula), em Campo Grande, Mato Grosso do Sul, 
cuja importância para o desenvolvimento regional 
sustentável é indiscutível. Esta APA foi criada 
pelo Decreto n. 8.264, de 27 de julho de 2001, e 
teve seu Comitê Gestor criado pelo Decreto Mu-
nicipal n. 8.365, de 26 de dezembro de 2001. As 
finalidades desta APA são: recuperar, proteger e 
conservar os cursos d’água que compõem a bacia 
do Córrego Ceroula; proteger os ecossistemas 
locais, suas paisagens notáveis, o solo e demais 
atributos naturais que possam ser considerados 
relevantes; resguardar e valorizar aspectos cul-
turais e históricos associados às comunidades 
locais e região; promover programas, projetos e 
ações de gestão e manejo da área que contribu-
am com a sustentabilidade econômica e social de 
atividades e empreendimentos compatíveis com 
as finalidades citadas.

Metodologia

Por tratar-se de um projeto-piloto e de caráter 
exploratório, optou-se pelo estudo de caso como 
estratégia de pesquisa. Segundo Yin (2009), o 
estudo de caso é recomendado em situações em 
que há pouco ou nenhum controle do fenômeno 
investigado (em oposição à experimentação) e 
quando se pretende observá-lo em seu ambiente 
natural (ex. propriedade rural). No caso deste es-
tudo, a complexidade da sustentabilidade em suas 
diversas vertentes não é passível de controle, mas 
sim de observação, análise e aplicação de métodos 

que permitam inferências sobre sua situação. Isso 
justificou a abordagem adotada, cuja natureza é 
eminentemente qualitativa.

Definiu-se como área de estudo a sub-bacia hidro-
gráfica do córrego Ceroula, localizada na região nor-
te do Município de Campo Grande, e, mais especifi-
camente, a Área de Proteção Ambiental (APA) nela 
estabelecida. Esta APA apresenta potencial de abas-
tecimento de água ao município de Campo Grande, 
juntamente com as demais, já exploradas (APAs do 
Lajeado e Guariroba). A área aproximada da APA do 
Ceroula é de 67 mil hectares, sendo formada pela 
bacia de drenagem do Córrego Ceroula, delimitan-
do-se na sua porção Sul/Sudeste com o perímetro 
urbano de Campo Grande (CAMPO GRANDE, 2016 
– dados não publicados). Na região, há predomi-
nância de propriedades rurais, especialmente com 
exploração da pecuária, horticultura e piscicultura, 
que, em muitos casos, têm impactado negativamen-
te a bacia, dados os processos erosivos do solo e o 
assoreamento dos corpos d’água.

Para a seleção das unidades de estudo, partiu-se 
do pressuposto de que pequenas e médias proprie-
dades rurais, frequentemente, têm menos acesso a 
recursos, serviços e informação, o que, potencial-
mente, poderia conduzir à baixa sustentabilidade do 
sistema de produção. Logo, apenas propriedades 
rurais com área entre 200 e 1.000 hectares, e cuja 
atividade principal fosse a pecuária de corte, qualifi-
caram-se a participar do estudo. Duas propriedades 
dentro da APA do Ceroula foram, então, seleciona-
das: uma com 298 hectares (A) e outra com 365 
hectares (B).

A coleta de dados envolveu entrevistas presen-
ciais, entrevistas por telefone e visitas às proprie-
dades rurais, onde, além de se observar aspectos 
pertinentes ao escopo do trabalho, foram feitos 
registros fotográficos. O período de coleta de 
dados se estendeu de maio de 2014 a abril de 
2016. Funcionários e um membro da família de 
um dos produtores participaram, ocasionalmente, 
dessas entrevistas. No início do projeto, a pes-
quisa visou caracterizar o produtor, o sistema de 
produção e a infraestrutura (diagnóstico inicial). 
Ao fim do projeto, outro diagnóstico (final) foi 
realizado para permitir a análise comparativa da 
evolução das fazendas e identificar as melhorias 
ou limitações no desempenho biofísico e eco-
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nômico (dados não publicados). Já a análise de 
sustentabilidade da pecuária de corte se deu por 
meio da aplicação de um questionário desenvol-
vido para esse fim, a partir dos indicadores de 
sustentabilidade preconizados pela Food and Agri-
culture Organization - FAO (FAO, 2013), adapta-
dos para aplicação na bovinocultura de corte. A 
publicação do guia “Sustainability Assessment of 
Food and Agriculture Systems” (SAFA) por essa 
organização apresenta uma extensa série de indi-
cadores dentro das dimensões “Boa Governança”, 
“Integridade Ambiental”, “Bem-Estar Social” e 
“Resiliência Econômica”, que foram aqui renome-
adas para Gestão, Ambiental/Produtiva, Social e 
Econômica, respectivamente. 

Dentro de cada dimensão, os inúmeros indicadores 
(n=114) foram analisados quanto à sua aplicação 
na pecuária de corte, e selecionados quando aten-
diam a esse critério, resultando em uma primeira 
lista com 92 indicadores. Esta lista foi submetida 
a oito especialistas da Embrapa Gado de Corte, 
atuando em diferentes áreas do conhecimento, que, 
primeiramente, assinalaram, para cada dimensão, os 
15 indicadores de maior impacto na sustentabilida-
de da pecuária de corte.

Para os indicadores assinalados, os especialistas 
apresentaram notas de 1 a 5 para os critérios: 
importância do indicador para sustentabilidade 
(IMPORT), exequibilidade4 do indicador (EXEQ) e 
facilidade na obtenção de dados sobre o indicador 
(FACIL) junto às fontes (produtor, funcionário, pro-
priedade rural etc.), sendo a nota 1 atribuída à bai-
xa/pouca relação com o critério em análise, e nota 
5 atribuída à alta/muita relação com o critério em 
análise. A classificação dos indicadores por parte 
dos especialistas foi compilada e aqueles mais fre-
quentemente citados como sendo de maior impacto 
prosseguiram em análise (n=32).

Nesta etapa, os 32 indicadores foram ranqueados 
conforme seu escore final, dado pelo somatório 
das notas atribuídas pelos especialistas ponde-
radas pelos pesos dos critérios, assim definidos: 
peso 3 para IMPORT, peso 2 para FACIL e peso 1 
para EXEQ. Os cinco indicadores de maior esco-
re nas dimensões social, econômica, gerencial e 

ambiental/produtiva compuseram a lista final de 
indicadores de sustentabilidade (n=20). Cabe res-
saltar que, notoriamente, os da dimensão gerencial 
foram considerados pela maioria como mais rele-
vantes, já que quatro dos cinco primeiros indicado-
res de maior escore no ranking originaram-se dessa 
dimensão. Em seguida, destacou-se a dimensão 
econômica, acompanhada da social. A dimensão 
ambiental/produtiva teve seus indicadores disper-
sos no ranking, não revelando um padrão definido 
para sua pontuação.

Para operacionalizar os indicadores seleciona-
dos, uma série de métricas (n=40) foi elaborada 
e aplicada junto aos participantes da pesquisa 
(Tabela 2 da Seção 3.1). Por exemplo, dentro da 
dimensão gerencial, o indicador de maior escore, 
originalmente denominado “Contabilidade e regis-
tros financeiros”, foi operacionalizado por meio da 
métrica “controla o fluxo de caixa”, que consiste 
no registro de receitas e despesas. Na tabulação 
de variáveis binárias, atribuiu-se valor um ou zero, 
respectivamente, para respostas do tipo usa/
faz e não usa/não faz. Para variáveis contínuas5, 
presentes exclusivamente na dimensão ambien-
tal/produtiva, as respostas foram transformadas 
utilizando-se uma escala de zero a cinco, onde 
zero prejudica a sustentabilidade e cinco contribui 
para a mesma, conforme a Tabela 1. Excepcional-
mente, as variáveis binárias dessa dimensão rece-
beram nota cinco ou zero (invés de um ou zero), 
para respostas do tipo usa/faz e não usa/não faz, 
respectivamente, de forma a manter a consistên-
cia matemática do índice proposto.

Para análise dos dados, consideraram-se pesos 
iguais para todos os indicadores e dimensões 
com o intuito de facilitar o manuseio dos dados e 
interpretação dos resultados. Partiu-se, portanto, 
do pressuposto que cada componente apresenta-
do e cada uma das quatro dimensões contribuiu 
de maneira uniforme para a sustentabilidade da 
pecuária de corte. Contudo, antecipa-se a possibili-
dade de alteração dos pesos relativos tomando por 
base fundamentos teóricos e práticos a critério do 
pesquisador ou usuário do sistema. Na Figura 1, 
apresenta-se um exemplo para ilustrar o tratamen-
to dos dados.

4 Por exequibilidade do indicador, entende-se a possibilidade de o indicador 
ser implementado, considerando as condições para coleta de dados, 
os custos envolvidos e a dependência de outros indicadores por vezes 
indisponíveis.

5 Variáveis contínuas são aquelas que podem assumir infinitos valores, 
inclusive decimais, como é o caso, por exemplo, da área da propriedade 
(ex. A= 305,33 ha). Já as variáveis binárias assumem apenas dois 
valores, normalmente zero ou um.
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Tabela 1. Transformação de variáveis contínuas em escalas numéricas de zero a cinco para cômputo dos indicadores 
ambientais e produtivos na geração do índice de sustentabilidade.

Indicador coletado
Resultado observado (%) e escala atribuída (0 a 5)

0 1 2 3 4 5

Área com adubação verde/ orgânica 
(%) 0% 1 a 20% 21 a 40% 41 a 60% 61 a 80% 81 a 100%

Área com adubação química (%) 0% 1 a 20% 21 a 40% 41 a 60% 61 a 80% 81 a 100%

Área com calagem/ gessagem (%) 0% 1 a 20% 21 a 40% 41 a 60% 61 a 80% 81 a 100%

Área terraceada (%) 0% 1 a 20% 21 a 40% 41 a 60% 61 a 80% 81 a 100%

Animais com boas condições corpo-
rais na seca (%) 0% 1 a 20% 21 a 40% 41 a 60% 61 a 80% 81 a 100%

Taxa de animais doentes ou machu-
cados (%) > 10% 10 a 8% 8 a 6% 6 a 4% 4 a 2% < 2%

Animais com acesso a cursos d'água 
(%) 81 a 100% 61 a 80% 41 a 60% 21 a 40% 1 a 20% 0%

Área de preservação permanente 
mantida em relação à exigida (%) 0% 1 a 24% 25 a 48% 49 a 72% 73 a 98% 99 a 100%

Reserva Legal mantida em relação à 
exigida (%) 0% 1 a 24% 25 a 48% 49 a 72% 73 a 98% 99 a 100%

Área de pastagem em condições 
inadequadas* (%)

Acima de 
50% 41 a 50% 31 a 40% 21 a 30% 11 a 20% 0 a 10%

*Na caracterização de pastagens em condições inadequadas, usou-se a escala de degradação proposta por Luciano, 
Abdon e Silva (2010), especificamente, os níveis moderado (nível 3) ou forte (nível 4) de degradação, definidos pelo 
baixo vigor e qualidade das pastagens, baixa população de plantas, presença de invasoras e/ou cupim além de, no nível 
4, presença de solo descoberto (erosão).

Figura 1 – Extrato da planilha de dados apresentando os componentes da dimensão “Gestão” e seus respectivos pesos, além do peso, do escore e notas 
final e ponderada para esta dimensão.
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O cálculo do escore de cada dimensão, expres-
so numa escala de zero a cinco, foi dado por: 

, onde  = peso do componente 
i e = resposta binária (0 e 1 para ausência ou 
presença, respectivamente, da prática sustentável). 
Este escore (0,75 na Figura 1) foi multiplicado por 
cinco, para colocar o resultado dentro da escala de 
zero a cinco, resultando na nota da dimensão (3,8 
neste caso). Por fim, essa nota foi ponderada pelo 
peso definido para a dimensão em análise (0,25), o 
que, no exemplo dado, resultou em nota 0,9 para a 
pecuária de corte na dimensão gerencial. Esses pas-
sos foram repetidos para as demais dimensões, com 
exceção da ambiental/produtiva que, por apresentar 
variáveis binárias e contínuas, teve todos os dados 
convertidos numa escala de zero a cinco, conforme 
descrito anteriormente (Tabela 1). O somatório das 
notas ponderadas das quatro dimensões resultou no 
índice de sustentabilidade global (ISG) da pecuária 
de corte.

Além do ISG, este estudo propôs uma apresenta-
ção visual dos resultados, por meio do uso de um 
gráfico radar. Este gráfico possui quatro eixos, 
referentes às quatro dimensões da sustentabilidade, 
nos quais são plotadas as notas ponderadas obtidas 
em cada dimensão. Quanto mais próximo de um, 
mais o gráfico se aproxima de um formato quadran-
gular, indicando melhor desempenho da pecuária 
nas dimensões analisadas. Quanto mais a nota se 
aproxima do vértice, mais limitante é a dimensão 
para a sustentabilidade da pecuária de corte.

Resultados e Discussão

A seguir serão brevemente descritas as duas pro-
priedades rurais participantes desse trabalho para 
contextualizar os resultados apresentados por am-
bas quanto à sustentabilidade de seus sistemas de 
produção de gado de corte.

Fazenda A

No total, o produtor possui três fazendas que tra-
balham integradas: uma de cria que fornece ani-
mais para recria nas demais propriedades, uma de 
recria/engorda de machos e uma terceira de recria/
engorda de fêmeas. A propriedade rural estudada 
(Fazenda A) tem 298 hectares e localiza-se na APA 
do Córrego Ceroula. No início do projeto (diagnós-
tico inicial) esta propriedade realizava apenas recria 
das fêmeas. Atualmente a fazenda A trabalha com 

recria/engorda de machos, sendo a recria de fêmeas 
transferida para outra propriedade. Essa mudança 
foi motivada pela redução do frete e dos transtor-
nos do transporte de longa distância dos animais 
acabados até o frigorífico.

A gestão do negócio é feita pelo produtor rural que 
visita, semanalmente, todas as propriedades. Ele 
conta com um membro da família, veterinário, que 
elabora todo o manejo nutricional e sanitário do 
rebanho. No início do ano, é realizada uma previsão 
de orçamento, incluindo investimentos, e de recei-
tas em um caderno pessoal. Ele possui um escritó-
rio na cidade, onde passa a maior parte do tempo, 
e conta com equipe que contabiliza todas as mo-
vimentações financeiras das propriedades. Possui 
consultoria privada na área de pastagens (estabele-
cimento e manejo). O produtor faz financiamento de 
custeio e investimento, operando com um nível de 
endividamento máximo estabelecido por ele, como 
estratégia de crescimento do negócio, mas com 
riscos financeiros controlados. É afiliado ao Sindi-
cato Rural de Campo Grande e à Associação dos 
Criadores de Mato Grosso do Sul (Acrissul), mas 
não faz parte de nenhuma cooperativa. Em geral, 
a infraestrutura da fazenda é funcional e adequada 
para o sistema de produção adotado, podendo ser 
considerada como no meio de sua vida útil.

Em se tratando de recursos humanos, a propriedade 
conta com: um gerente (compartilhado pelas demais 
propriedades), um encarregado, dois funcionários 
de campo e um auxiliar. As moradias são de boa 
qualidade (alvenaria com revestimento, energia elé-
trica e água encanada), com fácil acesso à cidade. 
O produtor realiza avaliação de desempenho com 
base nos resultados obtidos na fazenda e premia os 
funcionários. A rotatividade de pessoal, em geral, é 
baixa.

Do ponto de vista ambiental e produtivo, a proprie-
dade conta com um rebanho de cerca de 420 ma-
chos da desmama (7 ou 8 meses) até 24 meses  e 
596 machos de 24 a 36 meses, cuja média de peso 
ao abate chega a 19,6@. A área total de pastagem, 
plenamente estabelecida com Braquiarão (Brachiaria 
brizantha cv. Marandu), é de 430 hectares, sendo 
200 hectares arrendados do vizinho. Metade da 
área está sob pastejo contínuo (lotação de 2,5 ca-
beças/ha) e a outra metade em rotacionado (lotação 
de 3,9 cabeças/ha). O produtor, recentemente, 
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reformou cerca de 20% da área de pasto, visto 
que as pastagens foram estabelecidas há 30 anos. 
Todos os animais recebem suplemento energético o 
ano todo, sendo semi-confinados por 60 a 90 dias 
antes do abate. A propriedade é toda terraceada, 
sem problemas graves de erosão. Apesar de não 
dispor de toda a área de preservação permanente e 
reserva legal exigida por lei, o produtor está se ade-
quando, fazendo a recomposição da área. Aproxi-
madamente 25% dos animais tem acesso a cursos 
d´água, o que é indesejável.

Fazenda B

Quando da realização do diagnóstico inicial, em 
2014, essa propriedade possuía 365 hectares. À 
época da primeira visita à propriedade (2014), o 
produtor acabara de liquidar o rebanho de cria e 
passara a se concentrar na recria/engorda de ma-
chos. A infraestrutura da propriedade, de um modo 
geral, apresentava-se bastante precária e, segundo 
informou o produtor, a manutenção dos bens era 
pouco frequente. A casa sede, bastante antiga, era 
subutilizada pelo produtor, e servia, primordialmen-
te, como depósito de material. Havia uma casa de 
madeira para o único empregado da propriedade. 
A rotatividade de pessoal era alta. Com relação às 
máquinas e equipamentos o produtor possuía um 
trator novo e um antigo. Os demais implementos 
também eram muito antigos. Ele adquiriu um tronco 
de contenção móvel e moderno, mas não o utilizou. 
Não possuía balança para a pesagem e registro do 
desenvolvimento ponderal dos animais.

A gestão era exclusivamente conduzida pelo pro-
dutor, de forma empírica, e com baixo controle 
de indicadores técnicos ou econômicos. Ele não 
realizava planejamento de médio ou longo prazo, 
e se mostrava influenciado, frequentemente, pela 
mídia sobre diferentes alternativas para o negócio. 
Ele visitava semanalmente a propriedade e contava 
com um veterinário eventual para atender os casos 
de enfermidade e aplicação de vacinas no rebanho. 
Não era afiliado a nenhuma cooperativa, associação 
de produtores ou sindicato rural. O grau de endivi-
damento era nulo, pois não buscava financiamento 
externo da atividade pecuária para não incorrer em 
risco adicional. Sua principal fonte de renda era a 
aposentadoria, sendo a pecuária responsável por 
apenas 10% do total dessa renda.

Em 250 hectares de pastagem, sendo 80 ha de 
capim Jaraguá e o restante estabelecido há 12 anos 
com Braquiarão (cv. Marandu), o produtor criava 
144 machos com idades de um a quatro anos, 70 
bezerros desmamados, dois touros, nove vacas 
de corte e três vacas leiteiras. Os animais ficavam 
em piquetes de 40 hectares de média, sob pastejo 
contínuo. Os machos em terminação recebiam su-
plementação, composta de núcleo mineral, ração de 
confinamento e sal branco, atingindo peso de 19@ 
aos 36 meses. Segundo o produtor, a cada quatro 
meses, um caminhão de boi era comercializado 
(cerca de 20 animais). As áreas de preservação 
permanente e reserva legal excediam o exigido pela 
lei. Contudo, parte do rebanho ainda tinha acesso 
aos cursos de água. A propriedade era quase toda 
terraceada, mas possuía algumas áreas com erosão 
pluvial. Alguns terraços necessitavam de reparos.

O diagnóstico final não chegou a ser aplicado, pois 
o produtor decidiu descontinuar a atividade pecu-
ária, visto que a mesma não lhe assegurava uma 
renda satisfatória, apesar da grande demanda por 
seu tempo.  Diante de um problema de saúde que o 
levou a reduzir a carga de trabalho, acabou desistin-
do da pecuária para priorizar seu tempo de descan-
so e lazer. A propriedade, que já vinha apresentan-
do problemas de produção e de fluxo de caixa, foi 
arrendada para um vizinho. Ele não possuía herdei-
ros para dar continuidade à atividade.

Índice de Sustentabilidade Global (ISG) 
da pecuária de corte

A descrição das propriedades rurais participantes 
desse estudo, apresentada na seção anterior, suge-
re que elas contrastam drasticamente quanto à con-
dução do negócio pecuário. Enquanto a Fazenda A 
apresentou-se mais organizada, estruturada e com 
resultados físicos e financeiros compatíveis com 
seu nível tecnológico e disponibilidade de recursos, 
a Fazenda B apresentou problemas estruturais, 
gerenciais e financeiros com importante reflexo na 
produção animal, estando aquém ao seu potencial. 
Essas características foram captadas tanto pelos es-
cores obtidos por ambas as propriedades nas quatro 
dimensões da sustentabilidade, quanto pelo índice 
de sustentabilidade global (Tabela 2).
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Tabela 2. Escores obtidos pelas fazendas participantes para os indicadores de sustentabilidade da pecuária de corte e índice 
de sustentabilidade global..

Dimensão Componente
Escores* Nota da dimensão 

ponderada 

Faz. A Faz. B Faz. A Faz. B

Gerencial

Controla fluxo de caixa
Possui documento da posse da terra

Tem herdeiros que assumirão a fazenda
Possui assistência técnica regular

Proporcionou treinamento gerencial recente
Tem plano de manejo sustentável

Monitora desempenho técnico
Monitora desempenho financeiro

1
1
1
1
1
0
0
1

0
1
0
0
0
0
0
0

0,9 0,2

Econômica

Possui plano de negócios ou metas definidas
Calcula custo total ou operacional

Renda líquida é positiva e cobre taxas e impostos
Pagou todas as contas

Investiu recentemente para aumentar produção
Possui certificado de sustentabilidade ou rastreabilidade

Tem produção estável nos últimos anos
Tentou e conseguiu financiamento agropecuário

1
0
1
1
1
0
1
1

0
0
0
0
1
0
0
0

0,9 0,2

Social

Treinou funcionário em saúde/segurança
Treinou funcionário em produção/área técnica

Condições de trabalho são adequadas à saúde/segurança
Funcionários têm acesso a alimentação de boa qualidade

Salário/benefícios são iguais/melhores que na região
Todos empregados têm carteira assinada

Os empregados têm tempo para família/lazer
Há moradia de qualidade para funcionários

0
1
1
1
1
1
1
1

0
0
0
1
0
1
1
0

1,1 0,5

Ambiental e 
produtiva

Área com adubação verde/orgânica (%)
Área com adubação química (%)
Área com calagem/gessagem (%)

Conduziu sub-solagem ou drenagem de solo
Usou rotação cltura/integração pasto-culturas/pasto inverno

Área terraceada (%)
Usou prática de reabilitação de solo degradado

Área de pecuária com sinais de degradação/compactação (%)
Animais com boas condições corporais na seca (%)

Taxa de animais doentes ou machucados (10%)
Possui assistência veterinária

Mitiga GEE (planta florestas, tem pastos bem manejados, etc.)
Utiliza práticas de conservação de água

Número de animais com acesso a cursos d’água (%)
Área mantida em APP em relação ao exigido (%)
Área mantida em RL em relação ao exigido (%)

2
2
2
0
0
5
5
5
5
5
5
5
5
3
2
1

0
2
0
0
0
4
0
4
5
4
5
1
0
1
4
4

0,8 0,5

Índice de Sustentabilidade Global (ISG) 3,78 1,31

*Escores 1 ou 0 para as dimensões gerencial, econômica e social indicam que o produtor adota ou não adota, respecti-
vamente, a prática sustentável. A escala de zero a cinco na dimensão ambiental/produtiva retrata o nível de adoção das 
práticas sustentáveis, conforme apresentado na Tabela 1.
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Como se observa na Tabela 2, as diferenças entre 
as propriedades na dimensão gerencial são gran-
des. A Fazenda A adota seis das oito práticas 
sustentáveis (75%) ao passo que a Fazenda B não 
adota nenhuma prática gerencial formal, exceto o 
fato de possuir documentação legal de posse da 
terra. Segundo Cezar et al. (2004), a baixa ado-
ção de práticas gerenciais pode levar à tomada de 
decisões inoportunas, ao desperdício de recursos 
e, consequentemente, ao desempenho insatisfa-
tório. Tal situação foi verificada na propriedade B, 
conforme relatou o produtor, e impactou fortemen-
te a sustentabilidade da pecuária nessa fazenda. A 
fazenda A, por sua vez, apesar de não controlar o 
desempenho técnico dos animais com frequência, 
controla o fluxo de caixa e o desempenho econô-
mico da atividade, além de contar com assistência 
técnica e treinar, frequentemente, os funcionários. 
Com isso, as notas ponderadas pelo peso da di-
mensão gerencial (neste caso, igual ao das demais 
dimensões) para as fazendas A e B foram 0,9 e 
0,2, respectivamente.

A mesma situação ocorreu na dimensão econômi-
ca, onde as notas ponderadas se repetiram para 
ambas as propriedades. A nota baixa obtida pela 
propriedade B (0,2) sugere um baixo desempenho 
econômico, uma vez que a renda líquida foi nega-
tiva. O produtor B não conseguiu pagar todas as 
contas e a produção oscilou consideravelmente 
nos últimos anos. Em contraste, o produtor A pla-
nejou suas metas, obteve renda líquida positiva e 
ainda realizou empréstimos para expandir e intensi-
ficar a atividade pecuária.

Na dimensão social, ambos os produtores ob-
tiveram suas maiores notas, ainda que na Fa-
zenda B, a nota tenha sido intermediária (0,5). 
Isso indica uma preocupação desses produtores 
com seus colaboradores e suas famílias, o que 
é bastante positivo na atração e retenção de 
bons funcionários. Nas duas propriedades, os 
funcionários trabalham com carteira assinada, 
têm acesso à alimentação de boa qualidade e 
dispõem de tempo de descanso e lazer com 
a família. Contudo, as condições de trabalho, 
especialmente no quesito segurança e moradia 
na Fazenda B poderiam ser melhoradas, assim 
como o nível salarial para atrair pessoal de maior 
qualificação. Isso deve justificar a alta rotativida-
de de pessoal, mencionada pelo produtor durante 

a entrevista. Segundo Rodrigues et al. (2002), 
não há como atingir a sustentabilidade ambiental 
sem considerar a sustentabilidade social. Esses 
autores chegaram à conclusão que os fatores 
sociais condicionam os processos ambientais, 
determinando quais tecnologias devem ou não 
ser adotadas e, consequentemente, o impacto 
ambiental delas resultante.

Por fim, na dimensão ambiental, que incorpo-
ra também diversos indicadores produtivos, as 
fazendas A e B obtiveram notas ponderadas de 
0,8 e 0,5, respectivamente. Dentre os 16 indica-
dores listados, a Fazenda A executou, em algum 
grau, 14 deles (87,5%) e a Fazenda B apenas nove 
(56,2%). O grau de execução ou extensão de apli-
cação do indicador, em geral, foi mais alto na Fa-
zenda A do que na Fazenda B, visto que a primeira 
classificou mais indicadores com escore 5 do que 
a segunda. Cabe notar, contudo, que a Fazenda 
B apresentou maior proporção de área em reserva 
legal e de preservação permanente em relação ao 
exigido por lei. A Fazenda A está em fase de re-
composição de área para atender ao novo Código 
Florestal. Ambas as propriedades necessitam ainda 
impedir totalmente o acesso dos animais a cursos 
d’água, pois isso causa erosão e assoreamento nas 
bordas dos mesmos.

O resultado final, expresso pelo Índice de Susten-
tabilidade Global (ISG), para as propriedades A e 
B foi 3,78 e 1,31, respectivamente, numa escala 
de zero a cinco. Tais resultados indicam que a 
propriedade A é mais sustentável que a proprie-
dade B, embora ainda haja oportunidades para 
melhorias. Alternativamente, é possível inferir que 
a propriedade A atingiu aproximadamente 76% da 
sustentabilidade potencial (3,78 pontos em um to-
tal de 5 pontos), considerando os indicadores aqui 
estudados, ao passo que na propriedade B esse 
nível foi de 26%.

Com o intuito de facilitar a compreensão e apresen-
tar visualmente os resultados, optou-se pelo uso de 
um gráfico do tipo radar, cujos quatro eixos repre-
sentam as quatro dimensões da sustentabilidade: 
gerencial, econômica, social e ambiental/produtiva 
(Figura 2).
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Quanto mais próxima da borda (equivalente à nota 
1,2), maior a contribuição da dimensão para a 
sustentabilidade global da pecuária de corte; quan-
to mais próxima do vértice, mais limitante para a 
sustentabilidade é a dimensão em análise. Em uma 
situação ideal, portanto, o gráfico assumiria um for-
mato quadrangular, sendo outros formatos não óti-
mos. Outra análise passível de ser empregada para 
entender a sustentabilidade usando o gráfico radar 
é a área formada pela figura geométrica. Nos casos 
estudados, as áreas das figuras geométricas são o 
somatório das áreas dos quatro triângulos formados 
a partir do vértice e com lados AOG, GOE, EOS e 
SOA, delimitados pela linha azul e pela vermelha. 
Quanto maior a área, maior a sustentabilidade do 
sistema de produção de pecuária de corte.

Um aspecto importante de ser destacado é que o 
pressuposto usado neste trabalho é que as dimen-
sões contribuem igualmente para a sustentabilidade, 
assim como cada um dos indicadores que as com-
põem. Contudo, isso é uma simplificação da realida-
de, pois é de se esperar que algumas dimensões e/
ou indicadores tenham impacto mais contundente 
para a sustentabilidade que outras (os). Os dados 
obtidos nesta pesquisa sugerem, por exemplo, 

que as dimensões gerencial e econômica possuem 
grande impacto na sustentabilidade do sistema já 
no curto prazo, ao passo que as demais dimensões 
têm impacto, predominantemente, no longo prazo, 
ou seja, demoram mais para ter seus reflexos na 
sustentabilidade. Essa conclusão é pautada no fato 
de a Fazenda B, que se tornou insustentável, ter 
obtido notas bastante baixas para as duas primeiras 
dimensões. Uma explicação plausível é que uma 
propriedade rural com gestão deficiente, sem pla-
nejamento, metas claras e controle do seu desem-
penho e, cujo resultado econômico é insatisfatório, 
tem dificuldades de se manter, mesmo no curto pra-
zo, como ocorreu com a Fazenda B. Por outro lado, 
a Fazenda A, cujos escores nas dimensões gerencial 
e econômica foram altos, prosperou. Está claro que 
a análise de apenas duas propriedades rurais é um 
universo amostral pequeno para se defender conclu-
sões definitivas, e mais estudos devem ser realiza-
dos para analisar a hipótese aqui levantada.

Da mesma forma, os pesos dos indicadores dentro 
de uma dimensão podem se diferenciar à medida 
que alguns deles sejam mais preponderantes para a 
sustentabilidade global da pecuária de corte que ou-
tros. A mudança nos pesos dos indicadores, porém, 

Figura 2. Gráfico radar ilustrando a sustentabilidade em duas propriedades rurais analisadas em cada uma das quatro dimensões consideradas, na APA do 
Ceroula, Campo Grande, Mato Grosso do Sul.
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deve ser feita com base em pressupostos teóricos 
robustos ou conforme a experiência do pesquisador, 
o que não foi feito neste estudo por estar fora do 
escopo proposto.

Conclusões e desdobramentos

Este estudo apresentou uma metodologia de análise 
da sustentabilidade da pecuária de corte, conside-
rando, simultaneamente, suas quatro dimensões, 
a saber: gerencial, econômica, social e ambiental/
produtiva. O índice de sustentabilidade global 
(ISG) da pecuária de corte e o uso do gráfico radar 
mostraram-se sensíveis em captar a situação real 
das propriedades analisadas e inferir sobre a sus-
tentabilidade dos sistemas de produção praticados. 
Uma evidência disso é que a propriedade mais sus-
tentável (Fazenda A), no horizonte do estudo, inten-
sificou e expandiu a produção pecuária, enquanto a 
propriedade de menor sustentabilidade (Fazenda B) 
foi arrendada a terceiros e seu proprietário abando-
nou a atividade.

O IGS apresenta-se, portanto, como uma ferra-
menta útil para produtores e consultores rurais que 
queiram verificar a sustentabilidade dos sistemas 
produtivos e acompanhá-la ao longo do tempo, 
identificando as dimensões que a têm limitado. 
Além disso, a aplicação do ISG em uma determina-
da região poderá determinar o nível de sustentabili-
dade da pecuária regional. Com isso, é possível uma 
melhor organização do sistema de inovação local e 
o fomento de práticas sustentáveis, seja via formu-
lação de políticas públicas para o setor, via direcio-
namentos institucionais de suporte ao produtor (ex. 
capacitação de mão-de-obra pelo SENAR, capacita-
ção gerencial, assistência técnica etc.) ou ainda via 
delineamento de pesquisas aplicadas que atendam 
às demandas do produtor no quesito sustentabilida-
de e suas dimensões.

Estudos complementares para validar o ISG em 
maior escala e calibrar os coeficientes usados em 
seu cálculo são fortemente encorajados para que 
o instrumento se torne cada vez mais abrangente, 
robusto e útil.
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